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[ENDO  no  dia  26  de  Abril  próximo  passado  feito  entrega  a  T 
'Ex.  da  Administração  d'esta  Província,  por  fíaver-Se  Dignado 
«jêsu  Magestade  0  Orador  Conceder-me  a  demissão,  que  mui 

^respeitosamente  solicitei,  passo  agora  a  cumprir  o  que  determina 
a  Circular  do  Ministério  do  Império  de  11  de  Março  de  1848,  co- 
meçando por  declarar  que  demorei  até  hoje  este  trabalho  por  ser  me 
indispensável  esperar  que  se  concluísse  a  impressão  do  Relatório  por  mim 
apresentado  á  Assembléa  Legislativa  Provincial  á  10  do  mesmo  mez  de  Abril, 
dia  em  que  se  abrio  a  sua  actual  Sessão  ordinária. 

Este  Relatório,  que  agora  tenho  a  honra  de  oferecer  a  V  Ex  e  o  que 
recebi  do  illustre  Bahiano  o  Sr.  Conselheiro  Manoel  Messias  de  Leão  que 
achava-se  em  exercício  como  1.°  Vice-Presidente  quando  tomei  posse'  pa- 
recem suficientes  para  mostrar  a  V.  Ex.  a  marcha  que  ultimamente  iem 
tido  o  serviço  publico  em  seus  principaes  ramos,  o  estado  actual  da  Pro- 
víncia, e  as  providencias  de  que  mais  precisa  para  seu  melhoramento 

Por  isso  pois  entendo  que  não  ficarei  em  falta,  sen'esta  breve  expo 
sição  limitara  a  dar  noticia  a  V.  Ex.  do  pouco  que  de  novo  occorreo  en- 
tre as  duas  referidas  datas  de  10  e  26  de  Abril,  e  a  informal-o  do  pé  eux 
que  deixei  alguns  negócios  pertencentes  a  Administração  Gerr-,l. 
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Tranquillidade  Publica. 

0  prazer  quo  me  coube  por  entregar  a  V.  Ex.  a  Administração  achan- 
do-se  esta  importante  Capital  cm  estado  de  perfeito  socego,  é  ainda  mais 
augmentado  pela  certeza,  com  que  julgo  poder  dizer  outro  tanto  a  respei- 
to de  toda  a  Província,  visto  que  não  tenho  noticia  de  successo  algum  ex- 
traordinário, que  em  qualquer  parte  d'ella  alterasse  a  publica  tranquillidade. 

Cabe  aqui  dizer  a  V.  Ex.,  que  depois  de  haver  tomado  acerca  das  de- 
gradáveis oceurrencias  da  Villa  de  Macaúbas  as  medidas  de  que  fiz  men- 
,ão  no  meu  Relatório,  recebi  do  Juiz  de  Direito  da  Comarca,  Dr.  Domm- 
*.o*  Ribeiro  Folha,  um  officio  escripto  de  Monte  Alto  a  20  de  Fevereiro,  em 
que  dá  informações  bem  diversas  de  outras  que  até  então  me  tinhão  si- 
do presentes,  assignalando  unicamente  como  causa  ou  origem  do  movimen- 
to sedicioso  o  facto  de  ter  sido  reprimida  pelo  Delegado  de  Policia  Bento 
da  Silva  Dourado  (por  mim  demittido)  uma  violência  praticada  por  Theo- 
philo  de  Sousa  Britto,  criminoso  de  morte,  ali  homisiado,  e  attribuindo  á  pru- 
dência e  energia  do  mesmo  Delegado,  coadjuvado  pelos  Subdelegados  de  di- 
versos Districtos,  o  restabelecimento  do  socego,  sem  que  houvesse  a  lamen- 
tar-se  desgraça  alguma,  que  occorresse  durante  os  quatro  dias  de  pertur- 
1)3  cão 

'  Sendo  este  officio  de  data  muito  anterior  ao  recebimento  das  ordens, 
que  dirigi  ao  mesmo  Juiz  de  Direito,  é  bem  natural  que  depois  de  haver- 
se  passado  em  virtude  d'ellas  para  a  referida  Villa,  e  averiguado  por  s. 
mesmo  todos  os  factos,  cumprisse  elle  o  dever  de  participar  ao  Governo  da 
Província  o  resultado  de  suas  investigações. 

A'  vista  pois  dos  novos  esclarecimentos,  que  assim  terade  receber,  po- 
derá V.  Ex  dar  quaesquer  outras  providencias,  que  em  sua  sabedoria  juU 
gar  mais  justas  e  convcnienles. 


Crise  alimentícia. 


Sinto  profundamente  que  esta  calamidade  continue  a  ser  para  V.  Ex., 
como  foi  para  mim,  um  motivo  de  constante  desassocego  c  consternação. 
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Além  dchaver-sc  mallogrado  a  esperança  de  que  por  favor  da  Divina 
W  a    aR    dcConlaSi  vã0  igualmcnte  apparccendo  em  mui[Qs  ouirQs 

*...«.«  da  Província  as  desgraças  provenientes  da  falta,  ou  extrema  ca- 
icsua  dos  géneros  alimentícios,  corno  V.  Et.  verá  de  recentes  participações 
^a  ZIVT:  r™d>  —  Comarca,  dos  Ld£í 
iSó         '  RaiDha'  JaC°bma'e  CaetUé'  e  da  F-S^  do  Rosario  do 

As  contas,  que  exigi  da  Thesouraria  de  Fazenda  para  serem  enviadas 
a  Governo  Imperial,  inostrão,  como  já  declarei  no  meu  Relatório,  que  71 
da  quantia  de  lo:627P00,  em  que  importou  a  compra  c  Ira  s  o  te  2 
mnl  mentos,  com  que  procurei  soccorrer  a  referida  Comarca  no  prime  ro 
período  da  cnse,  tem  se  dispendido  dos  20:000*000  conceditos  por  A 
do  Unnsleno  do  império  de  23  de  Janeiro  a  sonuna  de  19:1S7§074  rs  *  cs 

rstllasd  T m  aTC°ntad0frCtC  de  di—  «BM  rcmcttidas"Para" 
a,  \  Has  de  Santa  Izabel  e  Lençóes,  que  excedeo  a  quantia  que  se  havia  cal- 
culado, como  M  vê  dos  Officios  das  respectivas  Commissões  dirigidos  á  Pre- 
sidência em  datas  de  22  e  28  de  Março. 

Se  a  calamidade  fosse  passageira,  se  pezasse  somente  sobre  um  ou  outro 
Distncto  se  dependesse  dos  esforços  c  Loa  vontade  da  Administrado  a  prompta 
remessa  de  viveres  em  quantidade  sufficienie  para  fazer  cessar  o*s  soíf,  menL 
de  todos  os  necessitados,  nem  por  um  momento  eu  hesitaria  em  autorisar  2 
».nh«  responsabilidade  a  despeza  precisa,  por  estar  certo  de  que  o  Gove  o 
Imperial  approvana  este  procedimento. 

Observando  porém  que  a  principal  cauza  do  mal,  a  secca  de  annos  suc- 
ccssivos,  que  infelizmente  continua  a  esterilisar  muitos  Districtos,  nã  o! 
ser  removida  por  esforços  humanos;  que  todos  os  viveres  que  o  Go  erno  hou- 
vesse de  remete  d'esta  Capital,  que  é  onde  se  comprão  pl  mais  commls 
preços,  apenas  bastanão  para  uma  parte  mui  diminuta  da  população  au 
quazi  toda  a  sonuna  teria  de  ser  absorvida  pelo  frete,  repentinamente"  elevado 
de  40,000  rs  ate  a  quantia  de  68§00O  rs.,  exigida  por  alguns  tropel 
ja  pelo  pezo  de  oito  arrobas,  carga  regular  de  uma  besta,  mas  por  menos  d 
seis  arrobas;  efinaimente  que  nos  próprios  lugares  onde  era  maior  a  calami 
adc  vCn  ião-se  os  mesmos  géneros,  e  mais  baratos  por  conta  de  particu 
lares;  entendi  que  semelhantes  remessas,  servindo  nào  tanto  para  melhor l 
realmente  a  sorte  do  povo,  como  para  dar  uma  demonstração  d  solicitude  do 
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GGoverno,  e  sujeitando  o  Thesouro  Publico  a  dcspezas  incalculáveis,  não  po- 
dorião  continuar  por  muito  tempo. 

Merecendo  o  assumpto  por  sua  gravidade  aceurado  exame,  c  discussão,  o 
julgando  do  meu  dever  communicar  a  V.  Ex.  todos  os  esclarecimentos  que  pos- 
suo habilita-lo  para  desde  já  adoptar  quaesquer  providencias,  que  porventura 
lhe  pareção  convenientes  além  d'aquellas  que  forão  por  mim  dadas,  reprodu- 
zirei aqui  algumas  informações  que  colhi  dos  Officios,  a  que  acima  me  referi, 
com  o  juizo  das  Autoridades  locaes  sobre  o  estado  da  crise,  c  meios  de  com- 
bate-la. 

Em  20  de  Fevereiro  dizia  -mc  a  Commissão  encarregada  da  distribuição 
de  soccorros  na  Villa  dc  Minas  do  Uio  de  Contas : 

«  Não  é  fora  de  propósito  fasermos  ver  a  V.  Ex.  a  conveniência  que  ha  em 
«  não  nos  serem  rcmellidos  outros  géneros  alem  da  farinha  dc  mandioca,  de  que 
«  cm  verdade  ha  falta  absoluta  em  todo  o  Município. 

«  0  arroz,  o  feijão,  c  o  milho  são  com  elfeito  indispensáveis  para  a  alimen- 
«  tação  da  classe  pobre;  esses  géneros  porém  apparecem  frequentemente  no  mer- 
«  cado,  c  só  á  falta  de  dinheiro  deixão  dc  íicar  ;ao  alcance  de  todos,  e  por  isso 
«  seria  mais  uíil  quesc  nos  rcmcltcsse  dinheiro,  com  que  os  comprássemos  aqui, 
«  onde  virão  a  íicar  por  metade  do  que  custarião  no  mercado  da  Capitaf,  inclu- 
«  ido  o  frete,  que  é  muito  caro.,, 

Em  oflicio  de  6  dc  Marco  repete  o  Dr.  Estevão  Vaz  Ferreira,  actual  Juiz  dc 
de  Direito  interino  da  Comarca: 

«  Como  Membro  da  Commissão  encarregada  da  distribuição  d'csses  soccor- 
«  ros  ja  fiz  ver  a  V.  Ec.  a  conveniência  de  não  virem  d*ahi  outros  géneros  a  não 
<  ser  a  farinha  de  mandioca,  de  que  ha  grande  escassez;  insto  porem  de  novo 
«  por  essa  providencia,  por  que  é  fora  de  duvida  que  os  demais  géneros  de  pri- 
«  meira  necessidade,  de  que  hà  mais  ou  menos  abundância  n'csla  e  nas  Cornar- 
«  cas  vizinhas,  podem  ser  comprados  por  muito  menor  preço  do  que  o  d'ahi, 
«  inclusive  o  frete,  com  o  dinheiro,  que  por  V.  Ex.  for  para  isso  destinado.  » 

Em  oflicio  dc  22  de  Fevereiro  dizia  o  Cidadão  Aristides  Ferraz  Moreira  co- 
mo 2.°  Supplcntc  do  Delegado  de  Policia  do  Termo  de  Lençóes. 

«  Até  agora  ainda  não  recebemos  nenhuma  sacca  dc  farinha,  ou  de  outro 
«  qualquer  género  dos  ultimamente  comprados  c  enviados  por  ordem  de  V.  Ex.T 
«  o  que  tem  sido  um  grande  mal,  por  que  dos  primeiros  soccorros  nada  mais 
« resta,  c  a  miséria  publica  tem  ultimamente  se  desenvolvido  de  uma  maneira 
*  espantosa,  não  obstante  leremos  géneros  alimentícios  baixado  dc  preço,  a 
«  que  se  explica  pela  falta  dc  dinheiro  para  comprar  o  que  comer  se. 
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«  Os  recursos  csgolarão-sc,  e  aquelles,  que  ha  pouco  tinhão  cora  que  acudir 
«  ás  suas  prccizões,  já  empenhando  seu  credito,  já  lançando  mão  de  seus  pou- 
«  cos  bens,  que  venderão,  veem-se  agora  na  dura  necessidade  de  pedir. 

« Assim  pois  a  classe  necessitada  tem  augmentado  a  pczar  da  baixa  dos 
<i  preços  dos  géneros  alimentícios. 

«  Se  ao  menos  houvesse  trabalho  para  esses  infelizes,  as  coizas  tomarião 
«  outra  face,  e  nem  terião  chegado  ao  estado  lastimoso  em  que  nos  achamos; 
*  porem  não  ha  trabalho  para  elles;  por  que  o  trabalho  aqui  consiste  na  mine- 
«  ração  de  diamantes,  única  industria  das  lavras,  e  esta  está  completamente 
«  paralysada  pela  falta  d'agoa  para  os  respectivos  trabalhos,  pois  ha  dois  me- 
«  zese  meio  que  não  chove.  Não  ha  pela  serra  cem  garimpeiros  propriamente 
«  ditos:  tal  foi  o  resultado  que  obtive  pelas  indagações  policiaes,  a  que  procedi 
«  a  semelhante  respeito.  Aquelles  que  não  podem,  ou  não  querem  emigrar, 
«  procurão  os  povoados  attrahidos  pelos  soccorros  públicos  e  particulares. 

«  E  nem  se  pode  calcular  qual  será  o  paradeiro  d'cste  estado  de  coisas, 
i  porque  a  secca  continua,  não  lia  agoa  nas  estradas,  e  as  noticias  que  recebe- 
«  mos  do  Sertão  são  contradiclorias:  uns  dizem  que  há  abundância,  c  outros 
«  dizem  ao  contrario. 

« Talvez  fosse  muito  conveniente  que  V.  Es.  procedesse  ás  precisas  inda- 
«  gações  a  tal  respeito  por  intermédio  das  Autoridades  de  Caeteté,  Macaúbas, 
«  Urubu,  Villa  da  Barra,  Chique  Chique,  Jacobina  &,  por  que  se  é  verdade  que 
«  n'esses  pontos  não  ha  abundância,  lornar-se-ha  indispensável  que  V.  Ex.  fa ' 
«  ça  emigrar  as  populações  das  lavras.  Será  o  único  meio  de  salva-las  da  fome. 

«E  nem  se  diga  qnc  a  emigração  seria  um  grande  mal  nas  actuacs  circuns- 
«  tancias  porque  privando  estes  lugares  de  braços  não  haveria  quem  semeasse 
«  nos  tempos  próprios,  co  ma!  se  tornaria  permanente.  Esses  que  assim  pensão 
«  considerão  as  populações  mineiras  nas  mesmas  condições  em  que  se  achão 
«  as  populações  agrícolas,  c  n'isso  está  o  seu  erro.  A  população  das  lavras 
i  diamantinas  é  nómade  por  necessidade:  vive  exclusivamente  da  mineração 
«  de  diamantes,  c  se  alguma  agricultura  existe,  esta  não  passa  da  cultura  de 
«  hortaliças.  Quando  há  agoa,  c  o  diamante  gosa  de  bom  preço,  a  população 
«  cresce,  c  a  prosperidade  é  geral,  c  quando  as  coisas  não  correm  favoravel- 
«  mente,  cila  emigra,  ou  accumula-sc  nas  Villas,  procurando  meios  devida.» 

0  Delegado  de  Policia,  e  a  Camara  Municipal  de  Caeteté,  expondo  cm  of- 
ficios  de  27  de  Fevereiro  c  23  de  Março  o  estado  de  penúria  em  que  se  acha 
lambem  o  seu  Município,  observão  que  o  mal  se  ia  aggravando  com  a  chegada 
c  passagem  de  grande  numero  de  emigrantes  das  Lavras  diamantinas,  Rio  de 
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Contas,  e  outros  lugares,  que  reunidos  era  numerosos  grupos  c  armados 
j.unhào  em  grande  risco  a  segurança  individual,  c  de  propriedade,  mostran- 
do-sc  dispostos  a  empregar  a  força  para  obterem  os  géneros,  de  que  precisas- 
sem; c  como  meio  mais  prompto  e  eíficaz  de  remediar  este  estado  de  coisas  pede 
a  mesma  Camara  qne  o  Governo  remetia  a  quantia  de  dei  a  doze  contos,  para  ser 
applicada  à  comprado  viveres  cm  certo  lugar  da  Província  de  Minas,  distante 
3o  legoas,  onde  será  possivcl  oblc-los  por  mais  commodos  preços. 

O  Cidadão  José  Soares  da  Silva,  tendo  como  4.°  Supplentc  entrado  no  exer- 
cido do  Cargo  de  Delegado  de  Policia  do  Termo  de  Lençóes,  dirigio-mc  em  21 
de  Março  um  ofòeio,  que  aqui  transcrevo  textualmente,  por  parecer-mc  digno 
de  particular  altcnção  pela  franqueza  e  sinceridade,  com  que  manifesta  os 
seus  sentimentos. 

«  Entrando  no  exercício  da  Delegacia  da  Villa  dos  Lençóes  julgo  do  meu 
«  dever  fascr  sciente  a  V.  Ex.  que  a  crise  quc.tein  soffrido  este  Termo,  prove- 
«  niente  de  Ires  annos  de  sècca,  ainda  continua  cada  vez  mais  atlcrradora, 
«  sem  que  haja  uma  única  esperança  de  melhoramento 

«  V.  Ex.,  que  tanto  interesse  tem  mostrado  em  socorrer  estes  lugares, 
«  permiltirà  que  eleve  a  V.  Ex.  algumas  considerações  em  linguagem  franca 
«  c  verdadeira,  aGmdc  evitar-.se  .o  aniquilamento  total  d' estas  lavras,  ponto 
«  o  mais  interessante  da  Província. 

«  Os  soccorros  até  hoje  prestados  pelo  Governo  são,  a  meu  ver.  quasi  im- 
;«  profícuos,  e  talvez  até  prejudiciacs. 

«  ImproGcuos,  1.°  porque  um  prato  de  Jarinha,  que  se  dislribue  por  sc- 
<c  mana  á  cada  pcs.sòa,  apenas  pode  alimenta-la  um  dia,  cessa  pessoa  tem 
«  de  esmolar  os  seis  restantes  da  caridade  publica,  já  inteiramente  exliausla;  2." 
«  por  que  ninguém  a  pode  comprar  pelo  custo,  como  foi  ordenado,  visto  que 
«  sabe  jcada  prato  a  1:800  réis,  ao  passo  que  os  particulares,  trasendo-a  do 
«  mesmo  lugar,  a  podem  vender  a  1100  réis! 

«  F  uma  maldição  dos  dinheiros  públicos,  que  mais  que  nunca  nos  cauza 
<t  agora  males  incalculáveis:  as  cargas,  que  devião  ser  dc  oilo  arrobas,  são  de 
<  cinco,  e  o  preço  da  conducção  é  o  mesmo! 

«  São  prejudiciàes  esses  mesmos  soccorros,  por  que  além  de  habituar  o 
«  povo  â  mendicidade,  que  tem  produsido  a  prostituição  c  o  furto,  occasionâo 
«  ajuntamentos  de  1:300  a  2:000  pessoas,  que  podem  acarretar  grandes  des- 
«  graças  para  esta  Villa,  tão  solitária  e  abatida  ,  c  sem  força  publica:  um  dia 
«  apenas  chega  para  distribuir  as  esmolas;  que  tão  graado  c  o  numero  dos 
«  necessitados! 
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_  «  Mdilo  breve  talvez  não  tenhamos  nenhum  caminho,  por  onde  nos  pos- 
«  sao  chegar  os  soccorros  do  litoral,  que  são  os  que  nos  restão,  e  a  única 
«  medida  a  tomar  seriã  sem  duvida  alguma  aproveitar  este  povo,  que  mendiga 
«  por  falta  de  trabalho,  empregando-o  na  abertura  de  uma  estrada,  que  nos 
«  aprovasse  da  Capital:  assim  os  soccorros  do  Governo  serião  unicamente 
«  para  quem  trabalhasse,  e  nem  haveria  mendigos,  nem  se  alentaria  a  ociosi- 
«  dade;  o  povo  não  se  agglomcraria  também  n'esta  Villa,  e  nada  mais  havia  a 
«  reccar-se  delle,  e  finalmente  far-se-hia  um  trabalho  que  muito  minorava 
«  o  mal  presente,  e  previnia  iguaes  crises  para  o  futuro,  sem  grande  dis- 
«  pendio  dos  Cofres  Públicos. 

«  Diz-se  geralmente  que  uma  estrada  recta  d'esta  Villa  a  S  Felix  teria 
«  quando  muito  40  legoas  de  extensão,  metade  das  quaes  estão  abertas  pela 
«  naturesa;  por. isso  V.  Ex.  conhecerá  de  quanta  utilidade  é  este  trabalho  e 
«  como  diminuto  será  o  seu  dispêndio.  » 

Em  outro  officio  de  2  de  Abril  informa  o  mesmo  Delegado  que  a  erisc 
continuava  a  ponto  de  vaguearem  pelas  ruas  da  Villa  bandos  de  meninos  de- 
samparados por  seus  próprios  pais,  e  pede  ao  Governo  medidas  promptas,  afim 
nao  so  desoccorre-los,  como  tambem  de  livra-los  de  uma  perdição  certa,  em- 
pregando-os  convenientemente. 

A  leitura  d'estes  oflicios  ainda  mais  fortificou  a  opinião  que  eu  ia  tinha 
sobre  a  inefficacia  dos  esforços  do  Governo  para  de  prompto  facer  cessar  a  crise 
pois  que  sendo  tão  dispendiosa,  e  pouco  profícua,  como  ja  se  mostrou,  a  re- 
messa directa  de  viveres,  e  estando  sujeita  a  não  menores  inconvenientes  a  dis- 
tribuição de  dinheiros  pedida  por  diversas  Autoridades,  outro  recurso  não  resta 
«  não  animar  a  emigração  das  famílias  pobres  para  lugares  mais  favorecidos 
pela  Proyidenca,  c  chamar  ao  serviço  militar  os  moços  que  estiverem  em  cir- 
cunstancias de  alistar- se  nos  Corpos  do  Exercito,  ou  no  de  Policia,  em  quanto 
o  mesma  crise  não  permitte  que  se  emprehenda  a  abertura  de  estradas  e  outros 
melhoramentos  materiaes,  que  no  futuro  preservem  de  iguaes  calamidades 
aquellcs  Distnctos,  aliás  importantíssimos  pelas  riquezas  naluraes  que  contém 
no  seu  solo. 

Tudo  isto  porém  depende,  como  bem  se  vê,  da  combinação  de  diversas  me- 
didas, que  não  podem  ser  levadas  a  effeito  com  rapidez  correspondente  aos  nos- 
sos desejos,  nem  mesmo  sem  grande  despeza  dos  Cofres  Públicos. 
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Saúde  Publica, 

O  numero  de  casos  dc  febre  amarclla  n'esla  Capital  Icm-sc  infelizmente 
augmentado.  Nodia26  de  Abril  subia  a  193  o  total  dos  enfermos,  que  desde  28 
de  Dezembro  havião  entrado  no  llospital  de  .Mont-Serrat,  sendo  2  nacionaes,  c 
191  estrangeiros;  e  d'entrc  cllcs  sabirão  curados  126,  fallecerão  63,  e  ficavão 
cm  tratamento  4. 

N'aquelle  dia  26  abri  sob  minba  responsabilidade  um  credito  dc  quatro 
contos  de  réis,  que  a  Thcsouraria  dc  Fazenda  julgou  necessário  para  pagamento 
das  despezas  d'este  Estabelecimento,  ale  que  o  Governo  Imperial  concedesse  o 
que  já  se  lhe  bavia  pedido. 

Força  Publica. 

Os  Navios  de  Guerra  actualmente  empregados  no  serviço  da  Estação  Nava 
da  Bahia  são: 

A  Corveta  D.  Januário,  commandada  pelo  Capitão  de  Fragata  José  Ma- 
ria Galhardo.  Acha-se  em  solfrivel  estado,  e  no  dia  13  de  Abril  sahiu  a  cruzar. 

A  Canhoneira  a  vapor  Itajahy,  commandada  pelo  1 .°  Tenente  Ignacio  Joa- 
quim da  Fonseca.  Em  bom  estado,  e  prompta  para  qualquer  Comniissão,  que 
lhe  seja  ordenada. 

0  Brigue-Escuna  Eòlo,  commandado  pelo  1.°  Tenente  Pedro  Cordeiro  de 
Araujo  Feio.  Depois  do  recente  fabrico  porque  passou  acha-se  em  soffrivel  es- 
tado, eprepara-se  para  sahir  em  commissão. 

A  Forca  dc  Linha  pertencente  á  Guarnição  da  Província  consta  de  1 ,539 
Praças  (inclusive  15  ausentes)  do  2.°  e  7.°  Batalhões  dc  Infantaria,  Corpo  de 
Guarnição  fixa,  Esquadrão  de  Cavallaria,  e  Companhias  de  Artífices,  Inválidos, 
c  Pedestres  estacionados  na  Villa  da  Barra. 

Desta  Força  acha-se  destacado  na  Província  das  Alagoas  um  Contingente 
de  59  Praças  do  2.°  Batalhão  de  Infanteria,  composto  de  1  Capitão,  1  Tenente, 
1  Alferes,  1  primeiro  Sargento,  9  Cabos,  16  Anspeçadas,  29  soldados  e  1  Tam- 
bor; e  em  diversos  dislrictos  do  interior  114,  a  saber:  na  Cidade  de  S.  Amcro  1 


RELATÓRIO.  11 

Alferes,  1  Cabo,  25  Soldados,  c  1  Corneta;  na  Villa  de  Santa  Izabel  dePara- 
guassú  1  Tenente.  1  Cabo,  13  Soldados  c  1  Corneta;  na  Villa  de  Lençôes,  1 
Alferes.  4  Cabos,  20  Soldados  e  1  Corneta;  na  Povoação  da  Serrinha  2  Cabos  c 
9  Soldados;  na  Villa  Nova  da  Rainha,  1  Tenente,  1  segundo  Sargento,  3  Cabos, 
i.  Anspeçadas,  8  soldados  c  1  Tambor;  e  finalmente  na  Villa  do  Remanso  do 
Pilão  Arcado  1  Alferes,  1  segundo  Sargento,  2  Cabos,  1  Anspcoada,  11  Sol- 
dados e  1  Tambor. 

Para  levar-sc  a  effeilo  a  organisaeão  das  duas  Companhias  de  Pedestre* 
nas  Comarcas  de  Urubu  c  Chique-Chiquc  deverá  ainda  a  Presidência  propor  ao 
Ministério  da  Guerra  dois  Ofliciaes  clleclivos,  que  sirvão  de  Commandantes  cm 
lugar  dos  reformados,  que  eu  havia  indicado;  e  sobre  isto  achará  V.  Ex.  na 
Secretaria  a  informação  que  ultimamente  exigi  do  Coronel  Commandante  das 
Armas. 

O  Corpo  de  Policia  consta  de  736  Praças,  faltando  158  para  o  seu  es- 
tado completo. 

Achào-sc  destacadas  478.  sendo  em  diversas  Freguezias  da  Capital  e  seu 
Termo  51;  na  Comarca  de  Abrantes  16;  nada  Cachoeira  51;  na  da  Feira  de 
Santa  Anha  30;  nade  Santo  Amaro  3;  na  de  Nazarelh  29;  na  de  Valença  20; 
na  de  Camamú  23;  na  de  Hhcos  14;  na  dc  Porto  Seguro  12;  na  de  Caravelas 
20;  na  de  Minas  do  Rio  de  Contas  21:  na  de  Caeteté  20;  na  do  Urubu  21 ;  na 
da  Jacobina  29;  na  de  Sento  Sé  44;  na  de  Inhambupe  44;  na  de  Itapicurú  21; 
e  na  de  Monte  Santo  9, 

A  força  restante  emprega-sc  no  serviço  da  Capital,  e  não  é  suficiente  para 
faze-Io  com  a  devida  regularidade. 

Todas  estas  informações  referem-se  ao  dia  26  de  Abril  sequndo  os  maD- 
pas  que  apresento  a  V.  Ex.  v 

Devo  nesta  occasião  indicar  a  V. Ex.  como  objecto  mui  digno  de  parti- 
cular atlenção  o  estado  dc  penúria,  a  que  tem  ficado  redusidas  as  Praças,  quer 
de  linha,  quer  de  Policia,  destacadas  em  Dislrictos  do  interior  da  Província 
onde  todo  o  seu  vencimento  não  basta  para  comprar  os  géneros  alimentícios  de 
absoluta  necessidade,  aggravando  ainda  mais  esía  situação  a  demora  com  que 
dc  ordinário  se  lhes  faz  o  pagamento,  devida  â  falta  de  dinheiro  nas  Colleclo- 
rias,  e  à  grande  dificuldade  que  ha  em  remetle-lo  d'esta  Capital  para  taes  lu- 


fares. 


Sendo  repelidas  as  representações  que  sobre  isto  recebi  da  Villa  do  Reman- 
so de  Pilão  Arcado,  e  conhecendo  que  sem  grave  detrimento  do  serviço  não  po- 
deria aquclle  lugar  ficar  inteiramente  desguarnecido,  quando  o  Delegado  dc 
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Policia  pedia  augmcnlo  de  força,  tomei  a  deliberação  de  fazer  render  o  Destaca- 
mento de  linha  ali  existente,  determinando  igualmente  que  para  pagar-se-lhe 
todo  o  vencimento  atrasado  fosse  entregue  a  necessária  somma  pela  Thesou- 
raria  de  Fascnda  ao  novo  Commandanle,  que  devia  partir  brevemente  d' esta 
Capital. 

Outros  Destacamentos  porém  ba  que  ainda  reclamão  providencias,  para 
que  possa  ser  desempenhado  o  serviço  que  lhes  incumbe,  e  certo  como  estou  de 
queV.  Ex.  as  dará,  só  me  resta  observar  que  se  deixei  de  augmcnlar  a  clape 
das  Praças  do  Corpo  de  Policia,  como  parecia  indispensável  em  taes  circum- 
stancias,  foi  por  achar-se  cila  Gxadapela  Lei  n.  712  cm  300  réis  como  parte 
integrante  do  vencimento  de  líjOOO  rs.  diários,  não  podendo  por  tanto  ser  al- 
terada se  não  pela  Asscmbléa  Provincial,  que  sem  duvida  tomará  o  assumpto 
na  consideração  que  merece. 

A  ctapc  das  Praças  de  linha  foi  fixada  pelo  Ministério  da  Guerra  em  4-20 
réis  para  o  corrente  semestre,  mas  as  destacadas  nos  Municípios  de  Santa  Iza- 
Lel  e  Lençóes  conlinuão  a  perceber  a  de  600  rs.;  quantia  que  em  vez  de  ser  re- 
dusida  dever-sc-ha  augmentar  para  que  ellas  possão  manter-se.  Deste  objecto 
tratei  era  oíficio  dirigido  ao  mesmo  Ministério  em  data  de  23  de  Março,  c  agora 
aproveito  a  opportunidade  para  observar  que  qualquer  vantagem,  que  por  ven- 
tura se  haja  de  conceder  ás  Praças  existentes  nos  dois  referidos  Municípios,  não 
poderá  sem  injustiça  ser  negada  às  destacadas  em  outros  Districtos,  que  se  a~ 
chão  em  iguaes  circumstancias. 


Policia. 


0  quadro  junto  mostra  que  em  todo  o  tempo  de  minha  Administração  fo- 
rão  exonerados,  de  conformidade  com  as  propostas  do  Chefe  de  Policia,  4  Dele- 
gados e  t7  Supplenles,  lo  Subdelegados  e  53  Supplentcs,  ao  todo  89;  e  nomea- 
dos 168,  a  saber:  7  Delegados  e34  Supplentcs,  24  Subdelegados  e  103  Sup- 
plenles. 

0  mesmo  quadro  explica  que  das  89  dcmissScs  8  forão  dadas  a  pedido;  48 
por  não  terem  os  nomeados  aceitado  os  lugares,  por  haverem  deixado  de  procu- 
rar seus  títulos,  ou  por  se  recusarem  ao  serviço  depois  de  empossados;  7.  por 
suppressão  de  districto;  7  por  terem  mudado  o  domicilio,  ou  por  ficarem  fora 
dos  limites  novamente  marcados  aos  districtos;  e  19  por  falta  de  cumprimento 
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de  deveres,  e  outras  rasõesie  conveniência  publica,  mais  circunstanciadamen- 
te expendidas  nas  propostas,  a  que  me  refiro. 

Comparando  o  uuuiero  das  nomeações  com  o  das  demissões  vè-se  que  fi- 
carão preenchidas  79  das  vagas  que  d'antes  existião,  mas  aiuda  hoje  ha  muito 
mais  de  dusentas,  segundo  me  informa  o  digno  Chefe  de  Policia,  por  não  ser  fá- 
cil achar  pessoas  idóneas  para  todos  as  2,226  lugares,  de  que  se  compõe  esta 
classe  de  Empregados,  isto  é,  ol  Delegados,  e  267  Subdelegados  com  seus  1,908 
Suppleutes. 

O  que  se  observa  n'esta,  como  em  outras  Províncias,  é  que,  dadas  certas 
circunstancias  especiacs,  e  principalmente  na  quadra  das  eleições,  o  espirito 
de  partido,  ou  as  relações  pessoaes,  fazem  com  que  muita  gente  se  ofereça  a 
servir  cstés  lugares,  cuja  influencia,  não  obstante  as  precauções  tomadas  pela 
Lei,  e  à  despeito  das  mais  terminantes  recommendações  do  Governo,  continua 
a  ter  parte  na  expressão  do  voto  do  Cidadão,  principalmente  em  alguns  Distric- 
tos  mais  distantes  das  vistas  das  Autoridades  superiores. 

Quando  porém  se  trata  de  cumprir  somente  os  árduos  deveres  dos  cargos 
policiaes  muito  menor  é  o  numero  daquelles,  que  se  mostrão  dispostos  a  prestar 
a  Sociedade  tão  importante  e  meritório  serviço,  e  a  Autoridade  que  tem  obriga- 
ção de  prover  esses  cargos  encontra  a*cada  momento  embaraços  corresponden- 
tes ao  escrúpulo,  com  que  procura  fazer  as  escolhas, 

Para  que  se  conservem  vagos  muitos  lugares  concorre  também  o  facto  de 
estarem  comprehendidos  na  Tabeliã  de  emolumentos  da  Secretaria  do  Governo 
com  a  taxa  de  6:400  réis  os  titulos  dos  Delegados,  Subdelegados,  e  seus  Sup- 
plentes. 

Quando  os  nomeados  morão  em  lugares  distantes,  a  necessidade  de  aviza- 
los  para  que  mandem  fazer  o  pagamento  na  Capital  estorva  por  muito  tem- 
po a  expedição  dos  titulos,  que  a  bem  do  serviço  publico  deveria  ser  sempre 
feita  ex-officio;  e,  ainda  pondo  de  parte  esta  razão,  parece-me  manifesta  a  in- 
congruência, se  não  illegalidade,  de  semelhante  imposto  sobre  empregos,  que 
além  de  gratuitos,  são  obrigatórios. 


Obras  Geraes. 


Um  Relatório,  que  em  data  de  6  de  Fevereiro  próximo  passado  me  foi 
apresentado  pelo  Major  de  Engenheiros  Dr.  Francisco  Pereira  de  Aguiar,  actu- 


14 


RELATÓRIO. 


almentc  incumbido  da  direcção  das  Obras  pertencentes  aos  Ministérios  do  im- 
pério, Fazenda,  e  Guerra,  contém,  com  pequenas  diferenças,  as  informações 
que  agora  poderia  eu  dar  a  V.  Ex.  acerca  das  da  Alfandega,  da  Capella  de  San- 
ta Barbara,  e  do  edifício  da  Faculdade  de  .Medicina. 

Quanto  ás  da  segurança  da  Montanha  bavia-me  o  mesmo  Major  remettido 
em  12  de  Novembro  antecedente  outro  Relatório  especial,  a  que  se  refere  no  de 
6  de  Fevereiro,  declarando  que  depois  d'aquclla  data  nada  mais  se  fizera;  o  que  é 
devido  á  falta  de  credito. 

Entre  estas  obras  devo  também  mencionaras  estradas  geraes,  que  se  di- 
rigem da  Cidade  de  Valença  á  Villa  da  Victoria,  e  de  Xazarcth  à  Conquista,  a 
cujos  melhoramentos  appliquei  a  quantia  de  quinze  contos  de  réis,  concedida 
por  Avizo  do  Ministério  do  Império  de  26  de  Dezembro  de  1S39,  encarregando 
a  direcção  d'esse  serviço  a  diversos  Cidadãos  e  Commissõcs,  como  expuz  mais 
circumstanciadamentc  no  meu  Relatório  apresentado  a  Assembléa  Provincial. 

Para  dar  cumprimento  a  um  Avizo  do  Ministério  da  Guerra  datado  de 
20  de  Setembro  de  18o9  exigi  do  referido  Major  um  quadro  ou  tabeliã  expli- 
cativa de  todas  as  obras  militares  da  Província,  que  especificasse,  como  exige 
o  Artigo  14  da  Lei  Geral  N.°  1:040  de  14  do  dito  mez  de  Setembro,  quacir 
as  que  deverião  ser  emprehendidas,  ou  contiuuadas,  quacs  as  quantias  até 
então  dispendidas  com  cada  um  d'ellas,  c  quanto  seria  preciso  para  con- 
clui-las. 

Com  Officio  dc  22  de  Outubro  seguinte  apresentou-mc  cllc  uma  tabeliã, 
comprehendendo  os  diversos  cdiGcios  e  estabelecimentos  militares,  em  que  já 
havia  feito,  ou  tinha  ordem  para  fazer  qualquer  obra  ou  concerto,  e  observan- 
do que  deixava  de  incluir  alguns  outros,  que  também  as  reolamavão,  como  por 
exemplo  a  Fortaleza  do  Morro  de  S.  Paulo,  além  da  nova  Casa  da  pólvora  na 
Ilha  do  Mèdo,  para  a  qual  se  havia  aberto  um  credito  especial. 

O  mesmo  Major  orçou  então  em  Rs.  262:000§000  o  custo  total  das  obras 
comprehendidas  n'aquella  tabeliã,  c  em  72:000$000  rs.  a  quantia  precisa  para 
as  despezas  do  futuro  exercício;  mas  declarou  que  não  podia  o  seu  trabalho  sa- 
tisfazer á  todas  as  exigências  da  Lei  e  ordem  ciladas,  porque  tendo  sido  re- 
centemente ercada  a  Directoria  das  Obras  militares,  c  não  se  achando  ainda,  á 
pesar  dos  seus  esforços,  bem  organisada,  fallavão-lhe  os  meios  de  conhecer  e 
verificar  as  despezas  feitas  em  annos  anteriores,  pelo  que  vira-sc  obrigados 
conta-las  somente  do  1  0  de  Outubro  dc  1858  em  diante. 

Por  essa  mesma  occasião  observou  elle  que  se  melhor  sistema  se  houvesse 
adoptado  na  applicação  das  quantias  consignadas  ás  obras  militares,  mais  van- 
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tajoso  resultado  tcr-sc-ia  conseguido  com  a  dcspcza  rcalisada.  posto  que  não 
deixasse  de  reconhecer  que  o  deplorável  estado  dos  Quartéis  e  outros  ediíicios 
lorçava  muitas  vezes  á  Administrarão  a  mandar-lhes  fazer  sem  demora  alguns 
remendos  imperfeitos,  e  pouco  proíicnos,  que  ainda  assim  deixavão  ás  vezes  de 
ser  concluídos  por  falta  de  consignarão. 

Não  podendo  também  pela  minha  parte  achar-mc  habilitado  em  mui  cur- 
to tempo  de  exercício  administrativo  para  apreciar  a  maior  ou  menor  necessi- 
dade, ou  conveniência  de  cada  uma  das  obras  indicadas,  de  sorte  que  podesse 
apresentar  ao  Governo  Imperial  uma  informarão  tão  circunstanciada  e  exacta, 
como  cumpria,  mostrando  o  seu  custo  provável,  e  distinguindo  as  que  realmen- 
te merecessem  a  preferencia,  uma  vez  que  de  todas  senão  podesse  cuidar  ao 
mesmo  tempo,  liraitei-me  a  faser  dar  andamento  ás  que  ja  se  achavão  entre 
mãos,  e  á  alguns  concertos  de  urgente  necessidade,  para  o  que  foi  ainda  ne- 
cessário autorisar  parte  da  despesa  sob  minha  responsabilidado,  por  achar -se 
esgotado  o  credito  respectivo. 

Hoje,  fundando-nic  nas  informações  que  tenho  podido  colligir,  ena  mi- 
nha própria  observação  direi  a  V.  Ex.  que  alem  dos  reparos,  e  melhoramentos 
mais  ou  menos  dispendiosos  de  que  carecem  todas  as  Fortificações  e  Quartéis,  e 
alguns  muito  urgentes,  por  interessarem  immediatamente  â  saúde  dos  soldados, 
como  ainda  há  pouco  representou  a  Jun'a  de  Facultativos  Militares  e  Civis  em 
exercício  n'csta  lluarnição,  ha  as  obras  da— Ilha  do  Medo, — do  Hospital  .Mili- 
tar, e  do  Arsenal  de  Guerra,  das  quaes  farei  especial  menção,  por  serem  pre- 
sentemente as  mais  importantes. 

As  da  Ilha  do  Medo,  que  consistem  na  construcção  do  uma  casa  própria 
para  deposito  de  pólvora,  de  um  quartel  para  20  Praças,  e  de  outro  para  o 
Commandante,  forão  propostas  pela  Presidência  em  officio  de  22  de  Dezembro 
de  1858,  e  aulorisadas  por  Aviso  do  Ministério  da  Guerra  de  13  de  Janeiro  de 
1839,  que  mandou  dispender  pela  verba — Obras  Militares — do  então  corrente 
exercício  o  que  fosse  absolutamente  indispensável. 

A  despesa  total  foi  orçada  pelo  Major  Aguiar  em  rs.  3-i:468§996,  mas. 
segundo  os  cálculos,  que  elle  apresenta  cm  officios  de  21  dc  Janeiro  e  15  de 
Fevereiro  próximos  passados,  deverá  elevar-sc  a  56:772§594  réis,  amplian- 
do-se  o  plano  das  obras  pela  maneira  ahi  indicada,  sem  comprehender  ainda  as 
que  por  ventura  possão  ser  necessárias  para  defensa  da  Ilha. 

Em  Novembro  dc  1839,  estando  estas  obras  ainda  pouco  adiantadas,  e 
allcndendo  o  Governo  Imperial  ao  perigo  dc  que  ameaça  esta  Cidade  o  depo- 
sito de  pólvora  existente  no  Forte  do  Mar,  recommendou-me  per  Aviso  de  19 
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iTaquelle  niez  que  o  Gzessc  transferir  provisoriamente  para  outro  lugar,  que 
em  officio  de  16  me  havia  sido  indicado  como  muito  próprio  por  uma  Commis- 
são  composta  do  Chefe  de  Esquadra  Guilherme  Parker,  do  Chefe  de  Divisão 
Intendente  da  Marinha  Felippo  José  Ferreira,  e  do  Major  de  Engenheiros 
Dr.  Aguiar. 

Esse  lugar  é  a  Fazenda  denominada— Bom  Despacho— com  230  braças  de 
frente,  sita  na  Ilha  de  ltaparica,  cosia  do  Mar  Grande,  que  alem  de  ter  uma 
espaçosa  casa  de  pedra  c  cal  cm  estado  de  servir  desde  logo  para  deposito  da 
pólvora,  fonte  de  agoa  potável,  c  um  porto  hem  abrigado,  c  sempre  accessivel, 
offerece  a  vantagem  de  ficar  á  pequena  distancia  da  Capital,  pois  que  não  exce- 
de á  seis  milhas. 

Depois  de  haver  reconhecido  por  minha  própria  inspecção  não  so  o 
que  observara  a  Comraissão,  mas  também  que  para  as  pastagens  daquolla 
Fasenda  poderião  ser  mandados  todos  os  cavallos  pertencentes  ao  Esquadrão  de 
Linha,  que  aqui  não  estivessem  em  efectivo  serviço,  poupando-se  assim  aos 
Cofres  Públicos  a  grande  despesa  que  diariamente  se  faz  com  o  seu  tratamento 
nas  coxias  do  Quartel,  procurei  obter  a  mesma  Fasenda  por  compra  ou  arren- 
damento, incumbindo  este  negocio  ao  honrado  Inspector  da  Thesouraria  Manoel 
Maria  do  Amaral,  que  todavia  não  pôde  conclui-lo  por  exigirem  os  proprietá- 
rios, José  Antonio  da  Costa  Guimarães  c  Joaquim  José  de  Brito,  uin  preço  que 
nos  pareceo  exorbitante. 

0  Dr.  Joaquim  de  Souza  Velho  propoz-me  a  venda  de  outra  Fasenda  de 
sua  propriedade  denominada— Sobrado,  também  sita  na  Ilha  de  ltaparica;  mas 
a  referida  Comraissão,  lendo-a  igualmente  examinado,  declarou  em  Officio  de  19 
de  Desemhro  que  não  a  julgava  adaptada  ao  finj  que  se  tinha  em  vistas,  sendo 
o  porto  muito  inferior  ao  do-^Bom  Despacho,  e  a  casa  muito  velha  c  arruinada, 
alem  de  estar  situada  entre  muitas  outras  habitações,  e  perto  de  uma  Capella 
Curada,  a  de  Santo  Antonio  dos  Vellasques. 

Não  se  descobrindo  outro  lugar  com  as  condições  convenientes  ao  deposito 
da  pólvora,  conserva-se  elle  ainda  no  Forte  do  Mar,  e  entretanto  tem  continua- 
do a  construcção  das  obras  da— Ilha  do  Medo— de  cujo  estado  poderá  V.  Ex. 
ser  exactamente  informado  paio  Major  Aguiar. 

Em  principio  de  Janeiro,  quando  as  fui  ver  pela  segunda  vez,  achava-se 
ja  muito  adiantada  a  do  Quartel. 

Sobre  estas  obras  exigio  o  Ministério  da  Guerra  diversos  esclarecimentos 
por  Avisos  de  4  de  Novembro  e  10  de  Desembro,  a  que  cu  ja  leria  dado  cabal 
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cumprimento,  enviando-lhc  os  referidos  officios  do  Major  Aguiar  de  21  de  Ja- 
neiro e  25  de  Fevereiro  próximos  passados,  assim  como  outro  de  22  de  Outu- 
bro, c  uma  copia  que  mandei  tirar  da  planta  das  obras,  se  estivesse  habilitado 
para  interpor  um  parecer,  a  vista  do  qual  podesse  o  Governo  resolver  a  questão 
que  ultimamente  se  ha  suscitado  acerca  da  impropriedade  d'aqueHa  Ilha  pa- 
ra um  tal  deposito,  por  ser,  segundo  se  diz,  muito  difficil  o  embarque  c  de- 
sembarque cora  certos  ventos  e  marés,  por  estar  ella  muito  distante  da  Cidade, 
«  exposta  a  qualqner  assalto,  e  sobre  tudo  por  faltar-lhc  agoa  potável,  embora 
fique  próxima  a  Ilha  de  Itaparica,  donde  pode  ser  conduzida. 

Estando  porem  persuadido  de  que  nada  d'isto  deixaria  de  ser  tomado  em 
consideração  quando  se  fez  o  projecto  das  obras,  entendo  que  agora  não  con- 
viria desistir  de  sua  completa  execução  sem  que  de  novo  fosse  ouvido  o  parecer 
de  profissionaes. 

O  Edifício  oulr'ora  denominado—  Trem  dos  Adictos  -que  hoje  serve  de 
Hospital  Militar,  não  offerecc  oscommodos  indispensáveis  aos  enfermos,  .nem  aos 
Empregados,  que  ali  devem  residir,  sendo  esta  a  principal  das  cauzas,  que 
estorvãoa  execução  de  algumas  das  mais  previdentes  disposições  dos  Regula- 
mentos de  25  de  Novembro  dc  18«,  c  7  de  Março  dc  1857,  como  tive  occasião 
de  observar  em  diversas  visitas  que  lhe  fiz. 

Tendo  o  Rev.°  Provincial  dos  Carmelitas  oferecido  ao  Governo  Imperial 
uma  parte  do  seu  Convento  para  servir  dc  Hospital  Militar,  mandei  proceder, 
de  conformidade  com  as  recommendações  feitas  por  Avisos  de  14  e  19  da  No- 
vembro de  1859,  aos  exames  necessários  para  realizar-se  a  mudança  no  cazo 
de  ser  possível  e  conveniente;  ma3  uma  Commissão  composta  do  Dr.  Antonio 
Joaquim  Lopes  Lira,  Delegado  do  Cirurgiã.o  mór  do  Exercito,  do  Engenheiro 
Director  das  Obras  militares  Dr.  Aguiar,  c  do  Major  Director  do  Hospital  Mili- 
tar Nicolao  Carneiro  da  Rocha,  à  cujas  conferencias  assisti,  fez-me  ver  em  offi- 
cio  de  26  do  referido  mez  de  Novembro  que  os  compartimentos  que  os  Religiosos 
cedião  (o  Noviciado  e  o  Coristado)  além  de  não  terem  o  espaço  preciso  para  acom- 
modar  as  Enfermarias  e  dependências  do  Hospital,  achavão-se  em  tal  estado  dc 
ruína  que  não  podião  ser  reparados  «om  despesa  menor  de  28:000§000  rs. 

Um  edifício  que,  segundo  a  geral  opinião,  poderia  satisfazer  á  todas  as  ne- 
cessidades de  um  Hospital  bem  organisado,  é  a  nova  casa  de  Asyloda  V.  Ordem 
3.a  de  S.  Francisco,  sita  na  rua  da  Saúde  com  frente  para  a  da  Valia. 

0  actual  Ministro  da  Ordem,  Emygdio  José  de  Mattos,  declarou-me  em  offi- 
cio  de  19  de  Janeiro  que  a  Mesa  não  duvidava  contractar  com  o  Governo  a  venda 
do  mesmo  edifício,  recebendo  somente  20:000§000  rs,  era  dinheiro,  e  o  mais 
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em  Apolhs  da  divida  publica;  mas  o  preço  não  pode  ser  inferior  á  quantia  dc 
180-076s;U2  réis,  em  que  tem  importado  a  despesa  da  contracção. 

Quanto  ao  melhoramento  do  Hospital  dos  Afflictos,  tem-se  manifestado 
mui  diversas  opiniões,  e  feito  mais  de  um  projecto,  sendo  certo  que  a.nda  em 
seu  oficio  de  26  de  Novembro  a  Commissão,  de  que  ha  pouco  fallei,  observou 
eme  aquelle  ediGcio  é  susceptível  de  reformas  e  acerescimos  que  o  converlao  em 
um  Hospital  muito  regular,  hygienico,  e  commodo,  uma  vez  que  se  lhe  annexo 
o  terreno  das  pequenas  casas  particulares,  que  o  cercão,  e  de  outras  muito  ar- 
ruinadas, que  pertencem  ao  Passeio  Publico. 

Por  Aviso  de  8  de  Outubro  do  anno  passado  exigio  o  Ministério  da  Guerra 
a  planta  de  um  edifício  próprio  para  Hospital  Militar,  acompanhada  do  respec- 
livo  orçamento,  e  a  meu  ver  convirá  muito  que  quando  houverem  de  ser  apre- 
sentados estes  trabalhos  se  chame  lambem  a  attencão  do  Governo  Imperial  nao 
Sobre  a  venda,  que  se  propõe,  da  Casa  de  Asylo  da  Ordem  3  •  de  S  Fran- 
cisco mas  lambem  sobre  o  projecto  que  lhe  foi  remellido  com  oficio  da  Presi- 
dência de  li  de  Setembro  de  1832,  e  acompanhado  do  parecer  de  uma  Com- 
missão composta  de  4  Médicos  c  3  Engenheiros,  no  qual  se  mostrou  a  conve- 
niência de  ser  o  Hospital  conservado  no  local,  onde  sc  acba,  augmentando-se  o 
edifício. 

Entretanto  tenho  mandado  fazer-lhe  algumas  pequenas  obras  e  concertos 
de  absoluta  necessidade,  e  por  ultimo  autorisei  o  arrendamento  de  uma  casa 
para  convalescentes,  que  ali  não  achavão  os  commodos  precisos,  como  partici- 
pei ao  Ministério  da  Guerra  por  Offício  de  4  de  Abril  ultimo. 

A'essa  casa  recolherão-se  desde  o  1 .°  ate  21  do  dilo  mez  de  Abril  o4  en- 
fermos, dos  quaes  tiverão  alta  34,  ficando  20 -Nas  Enfermarias  de  Metaa 

existião  57,  c  nas  de  Cirurgia  45-Tolal  122. 

Em  1858  comecou-se  no  Arsenal  de  Guerra  a  construecão  dc  um  sobrado 
em  continuação  da  Casa  da  residência  do  Director,  devendo,  segundo  a  planta, 
ter  a  frente  para  o  Largo  do  Noviciado,  mas  ainda  não  passou  dos  alicerces  por 
falta  de  credito.  Entretanto  tem  se  notado  que,  a  não  ser  modificado  esse  pro- 
iecto  aliás  muilo  ulil  ao  Arsenal,  trará  o  inconveniente  de  estreitar  a  rua,  e, 
talvez  o  dc  prejudicar  o  Collcgio  dos  Orphãos  de  S.  Joaquim,  não  só  toman- 
do-lhc  parle  da  vista  da  frente,  mas  lambera  coarctando  a  serventia  de  um  por- 
tão, que  dá  entrada  para  o  quintal. 

Por  Avisos  dc  15  de  Outubro  do  anno  próximo  passado,  e  5  de  Janeiro 
do  corrente  exigio  o  Ministério  da  Guerra  que  a  Presidência  informasse  se  seria 
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conveniente  estabelecer  no  Arsenal  uma  Enfermaria  para  tratamento  dos  Apren- 
thses  Menores,  e  se  o  edifício  tinha  para  isso  a  precisa  capacidade. 

Ouvido  o  Tenente  Coronel  Director  respondeo  em  OfGcio  de  3  de  Novem- 
bro 1.°  que  para  tal  estabelecimento  faltava  capacidade  ao  Arsenal,  sendo  aca- 
nhados todos  os  seus  commodos,  e  achando-se  por  isso  tudo  amontoado;  2.° 
que  com  quanto  fosse  a  melhor  casa  do  Arsenal  a  oceupada  pelos  Menores,'  não 
estavào  todavia  as  suas  dimensões  em  proporção  cpm  o  numero  das  Praças  da 
Companhia,  devendo-se  por  isso  ampliar  o  dormitório,  3.°  que  julgava  de  ne- 
cessidade estabelecer  a  referida  Enfermaria  nas  immediações  do  Arsenal,  afiai 
de  evitar  as  despesas  c  outros  inconvenientes  da  conducção  dos  enfermos  para 
o  Hospital,  que  dista  cerca  de  uma  legoa;  4.°  finalmente  que  na  mesma  Enfer- 
maria, com  as  precisas  divisões,  poderião  sem  inconveniente  ser  tratadas  as 
Praças  da  Companhia  de  Artífices,  e  as  do  Esquadrão  de  Cavallaria,  por  esta- 
rem mui  próximos  os  seus  quartéis. 

0  Major  d'Engcnheiros  Dr.  Francisco  Pereira  de  Aguiar,  que  também  foi 
por  mim  ouvido  sobre  este  projecto,  declara  em  Officio  de  30  de  Marco  próxi- 
mo passado,  referindo  se  a  uma  conferencia  que  tivera  com  aquelle  Tenente 
Coronel  Director,  1.°  que  não  ha  com  effeilo  no  Arsenal  commodo  apropriado 
para  estabelecer-se  a  Enfermaria;  2.°  que  só  poderá  haver  depois  de  concluí- 
do o  novo  edifício,  de  que  acima  fallei;  3.°  que  só  para  os  Menores  não  é  ne- 
cessário montar  uma  Enfermaria  com  o  cortejo  de  Empregados  que  acarretará, 
quando  pela  estatística  dos  doentes  da  Companhia  se  vè  que  raras  vezes  ha  mais 
de  dois,  e  esses  mesmos,  quazi  sempre,  de  moléstias  de  pouca  gravidade;  4.» 
finalmente  que  k  cslabeleccr-sc  a  Enfermaria  no  novo  edifício,  deverá  servir 
tanto  para  a  Companhia  dc  Menores,  como  para  a  de  Artífices,  e  para  o  Esqua- 
drão de  Cavallaria  em  quanto  este  tiver  o  seu  quartel  em  Agoa  de  Meninos, 
por  que  assim  haverá  ao  menos  alguma  compensação  ao  excesso  de  despesa  re- 
sultante d'aquelle  estabelecimento,  e  também  a  grande  vantagem  da  menor  ag- 
lomeração ho  Hospital  Militar,  ainda  muito  acanhado  por  incompleto;  vanta- 
gens que  de  modo  algum  existirão  sendo  a  Enfermaria  somente  para  os  Menores. 

Outro  Aviso  do  Ministério  da  Guerra  datado  de  4  de  Novembro  próximo 
passado,  cm  que  se  declara  ter  constado  ao  Governo  qae  os  edifícios  do  Arsenal 
de  Guerra,  comprehendida  a  propriedade  que  foi  do  Cidadão  AVcnceslào  Miguel 
de  Almeida,  não  erào  distribuídos  por  forma  a  conseguir-se  o  melhor  arranjo 
do  Estabelecimento,  dando-se  a  falta  de  armasens  para  arrecadação,  c  de  cazas 
para  as  Officinas,  recommendou  à  Presidência  que  tomasse  as  medidas  necessá- 
rias afim  dc  obstar  a  esse  mal,  que  seria  seguramente  minorado,  quando  para  o 
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serviço  publico  fossem  aproveitadas  todas  as  cazas,  e  mormente  o  pavimento 
terreô  da  antiga  residência  do  referido  Almeida,  e  as  outras  que  lhe  crao  annc- 


xas 


Tendo  apresentado  estes  esclarecimentos,  não  so  para  que  V.  Es.  íique  in- 
teirado do  que  nos  últimos  tempos  se  ha  feito,  ou  pretendido  fazer  rclat.va- 
mente  ás  obras  militares  mais  importantes,  mas  lambem  para  mostrar  as  ra- 
zões porque  não  pude  dar  prompto  c  cabal  cumprimento  á  algumas  ordens  do 
Ministério,  pedirei  permissão  para  accrcsccntar  que  era  meu  intento,  logo  que 
outros  trabalhos  não  menos  urgentes  mc  deixassem  algum  tempo  livre,  ir  pes- 
soalmente examinar  cada  uma  d'cssas  obras,  verificar  a  despeza  ja  feita,  revel- 
em conferencia  com  os  Chefes  das  respectivas  Repartições  c  com  os  Engenheiros 
os  diversos  planos  c  orçamentos,  que  se  tem  apresentado,  ouvir  a  op.mão  de 
todos  ellcs,  e  finalmente  enviar  ao  Governo  Imperial  uma  informação,  que 
satisfazendo  as  exigências  da  supracitada  Lei  de  14  do  Setembro  de  1859,  .> 
habilitasse  para  antorisar  definitivamente  as  construcções  que  julgasse  mais 
necessárias,  c  preferíveis,  consignando-lhe  em  cada  um  dos  exercidos,  a  co- 
meçar do  de  1860  a  1861,  as  quantias  correspondentes. 

Em  quanto  isto  se  não  fizer,  terá  de  continuar  a  inconveniente  pratica,  que 
até  hoje  temos  observado,  e  que  consiste  em  obstar  por  meio  de  ligeiros  con- 
certos, quando  urgem  as  necessidades  de  momento,  a  completa  mina  de  edifí- 
cios, cuja  reparação,  para  ser  permanente,  e  proveitosa  exigiria  muito  maior 
dispêndio,  e  em  emprehender  ao  mesmo  tempo  diversas  obras,  ainda  que  não 
esteja  fora  de  duvida  a  necessidade  de  alguma  d'ellas,  e  a  perfeição  de  seu  pro- 
jecto, repartindo  por  todas  a  consignação  annual,  que,  não  bastando  para  uma 
só  esgota-se  nos  primeiros  mezes,  vendo-sc  por  conseguinte  obrigado  o  Presi- 
dente da  Província  a  manda-las  suspender,  para  serem  continuadas  depois  de 
longo  intervallo,  o  que  de  ordinário  traz,  além  de  outros  inconvenientes,  a 
necessidade  de  novos  orçamentos;  e  a  augmentar  não  poucas  vezes  os  créditos 
sob  sua  responsabilidade,  ao  menos  para  o  pagamento  devido  aos  Operários, 
que  não  admitte  demora,  em  quanto  pede  novas  providencias  ao  Governo  Im- 
perial, que  também  acha-se  muitas  vezes  na  impossibilidade  de  consignar  e 
distribuir  opportunamente  toda  a  somma  necessária  por  falta  de  informações 
recentes,  e  exactas  sobre  o  estado,  duração,  e  importância  de  cada  uma  das 
obras. 
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Thesouraria  de  Fazenda. 


0  estado  da  Caixa  Geral  do  exercício  de  1859  a  1860  era  no  dia  26  de 
AJbn]  o  seguinte: 

Receita   «aio-ei»-,. 

Desoeza  3,218,o61<j77o 

CSpeza   3,045010$860 

Sald°   ~"l73^50§915 

Fesle  saldo  não  se  comprehendião  as  existências  nos  Cofres  da  Alfandega 
Consulado  e  Recebedoria,  da  receita  arrecadada  desde  o  dia21,  por  dever  en- 
írar  no  fim  de  dez  dias. 


Thesouraria  Provincial, 

O  estado  das  diversas  Caixas  era  o  seguinte: 


Caixa  de  1859. 

Saldo  que  passou  do  dia  25   10,029§819 

Caixa  de  1S60. 

Saldo  qua  passou  do  dia  25   •  j  195006 


Caixa  de  letras  a  receber. 

Saldo  que  passou  do  dia  25  


102,902^967 
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Celxa  de  obrigações  a  pagar' 

Saldo  que  passou  do  dia  25   300:000§000 

Caixa  de  cauções. 

Saldo  que  passou  do  dia  23: 

Em  valores   7S,706§156 

Em  dinheiro   53,184§923 


131, 891 §079 


0  Regulamento,  qne  expedi  para  a  cobrança  do  imposto  sobre  os  objectos 
vendidos  em  leilão  extrajudicial,  motivou  algumas  reclamações,  que  me  forão 
presentes  por  intermédio  da  Associação  Conimercial,  e  a  vista  da  iuformação 
que  deo-me  a  Thesouraria  Provincial  estava  resolvido  a  modiíica-lo  de  sorte 
que  conciliasse  quanto  fosse  possível  os  interesses  da  Fazenda  com  os  do  Com- 
mercio. 

Sobre  este  assumpto  pois  devo  chamar  a  particular  altenção  de  V.  Ex. 


Mudança  do  Celleiro  Publico, 


Ao  que  disse  sobre  este  objecto  no  Relatório  apresentado  â  Assembléa  Le- 
gislativa Provincial  cumpre  accrcscenlar  que  deixei  na  Secretaria  o  parecer 
da  Commissão,  a  que  me  referi,  datado  de  31  de  Março  próximo  passado,  para 
que  V.  Ex.  haja  de  envia-lo  ao  Ministério  do  Império  com  as  observações,  que 
julgar  convenientes,  tendo  em  vista  a  recommendacão  feita  na  segundapaTtc  do 
Aviso  de  19  de  Novembro  próximo  passado. 
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Theatro. 


Por  despacho  de  17  de  Abril  permitli  que  o  Cidadão  Francisco  Justiniano 
de  Castro  Rebello,  Emprezario  do  Theatro  Dramático,  cedesse  o  seu  contracto 
sem  alteração  alguma  das  condições  estipuladas,  ao  Dr.  Joaquim  Antonio 
d'01iveira  Botelho,  o  que  verificou-sc,  como  consta  do  Termo,  que  se  acha  lan- 
çado uo  livro  competente. 

Eleições. 

Não  só  dos  registros  da  Secretaria  do  Governo,  como  da  folha  que  publica 
os  actos  officiaes,  poderá  V.  Ex.  ver  a  solução  por  mim  dada  a  diversas  qnes- 
tães,  e  duvidas  acerca  da  qualiGcação  dos  votantes,  que  começou  na  3."  Do- 
minga Janeiro,  e  a  circular  que  expedi  em  30  de  Março,  determinando  que 
os  Conselhos  Municipaes  se  reunissem  extraordinariamente  para  tomarem  co- 
nhecimento dos  recursos  imterpostos  das  qualificações,  que  não  se  concluíssem 
no  prazo  legal. 

Em  meiado  de  Abril  recebi  por  2.a  via,  não  me  lendo  sido  presente  a  1  .a, 
um  officio  do  Juiz  dc  Paz  da  Parochia  de  Santo  Antonio  da  Villa  do  Urubu, 
Porfírio  Simões  da  Cunha,  com  data  de  31  dc  Janeiro,  participando  que  não  se 
havia  completado  aorganisação  da  Juntado  Qualificação,  começadano  dia  13, 
por  que  cllc  c  outros  Eleitores  e  Supplentcs  aterrados  pelos  insultos  e  ameaças 
de  um  partido,  que  chamara  em  seu  apoio  muitos  malvados,  até  assassinos, 
tomarão  a  deliberação  de  abandonar  o  posto  para  salvar  a  vida. 

Sobre  isto  nenhuma  providencia  pude  dar  porque  alem  de  não  vir  o  dito 
Officio  acompanhado  dc  qualquer  documento,  que  comprovasse  os  factos  refe- 
ridos, observei  que  sendo  aceusados  pelo  Juiz  de  Paz  como  chefes,  ou  protecto- 
res d'aquellc  partido  o  Delegado  dc  Policia  c  seu  1."  Supplente,  o  Vigário, 
o  1 .°  e  o  3.°  Supplentcs  do  Juiz  Municipal,  e  finalmente  o  próprio  Juiz  dc  Direito 
da  Comarca,  não  restava  Autoridade  alguma,  dc  quem  devesse  cu  esperar  in- 
formações exactas,  e  imparciacs. 
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Tendo  depois  resolvido  nomear  Delegado  dc  Policia  d'aquelle  Termo  o 
Juiz  Municipal  para  ali  despachado  pelo  Governo  Imperial.  Bacharel  Joaquim 
dc  Mello  Rocha,  e  esperando  que  partisse  brevemente  desta  Capital,  era  mi- 
nha intenção  commetter-lhe  o  exaraodos  mencionados  factos,  e,  á  vista  das  in- 
formações quc*elle  houvesse  dc  prestar-me,  expedir  as  ordens  necessárias  para 
íazer-se  nos  termos  da  Lei  a  qualificarão  dos  votantes. 

Tendo  o  Governo  imperial  exigido  da  Presidência  por  Avisos  da  Secretaria 
d'Esladodos  Negócios  do  Império  de  7dc  Novembro  de  1857,  9  de  Setembro 
de  185S,  16  de  Junho,  c-22  de  Outubro  de  1859,  e  31  de  Janeiro  do  corrente 
anno  diversos  dados  estatísticos,  c  outras  informações  acerca  da  divisão  eleito- 
ral d'csta  Província,  para  serem  presentes  á  Assembléa  Geral  Legislativa,  re- 
solvi encarregar  este  trabalho,  como  se  vê  dos  Ofiicios  expedidos  em  13  de  Fe- 
vereiro, a  uma  Commissão  especial,  composta  do  Conselheiro  José  Antonio 
Saraiva,  do  Dr.  Casimiro  dc  Sena  Madureira,  e  do  Secretario  da  Província  I)r. 
Luiz  Maria  Alves  Falcão  Moniz  Barre  tio. 

Não  lhe  fendo  sido  possível  coucluir  Ião  importante  tarefa  até  o  dia  cm  que 
deixei  a  Administrarão,  c  havendo  partido  para  a  Corte  os  dois  primeiros  Mem- 
bros, ao  Dr.  Falcão  Moniz  compete  informar  a  V.  Ex.a  do  que  resta  ainda  a 
fazer-se. 

Por  esta  occasião  parccc-mc  conveniente  observar  que  para  fixar,  se- 
gundo as  ordens  em  vigor,  o  numero  de  Eleitores,  que  deve  dar  cada  uma  das 
Parochias  da  Província  na  seguinte  Legislatura,  e  decidir  as  questões  que  de 
ordinário  apparecem  quando  tem  se  dc  proceder  a  novas  eleições  geráes,  po- 
derá V.  Ex.  encontrar  algum  embaraço  na  falta  de  copias  authenticas  das  listas 
de  qualificação  dos  volantes,  e  das  Aclas  das  eleições  de  diversos  an nos,  e  ou- 
tros documentos,  que  ou  não  existem  todos  na  Secretaria,  ou  não  se  achão  clas- 
sificados, e  recopilados  de  sorte  que  facilite  o  trabalho- 

Já  procurei  supprir  em  parte  esta  falta,  exigindo  de  todas  as  Camaras  Mu- 
nicipaes  copias  authenticas  das  Actas  da  eleição  dos  Eleitores  da  actual  Legis- 
latura, e  relações  nominàcs  dos  Juizes  de  Paz,  com  distinção  dos  que  tiverem 
sido  juramentados. 

Secretaria  do  Governo. 

Estão  presentemente  providos  lodos  os  lugares  da  Secretaria  do  Governo, 
constantes  do  Quadro  inserto  no  Relatório  que  apresentei  à  Assembléa  Pro- 
vincial. 
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Para  pór  cm  dia  diversos  trabalhos,  que  se  achavão  airazados,  e  especi- 
almente o  exame  de  muitos  recursos,  e  outros  requerimentos  de  partes  sobre 
negócios  pertencentes  á  Repartição  de  Fazenda,  julguei  conveniente  ordenar 
i|iie  passasse  a  servir  provisoriamente  na  Secretaria  um  Escriptuario  da  The- 
souraria  Provincial,  que  tem  desempenhado  essa  Cmnmissão  desde  12  de 
Iiesembro. 

Em  um  dos  líabinctes  da  Secretaria  acha-se  o  Arcliivo,  ainda  muito  pe- 
queno, do  Imperial  Instituto  Rabiam»  de  Agricultura,  e  ahi  tem  trabalhado 
lambem  o  Ottícial  encarregado  de  toda  a  sua  eseripturação  e  expediente,  por 
ser  uma  das  Salas  do  Palacio  do  Governo  o  lugar  designado  para  as  reuniões 
d'aquella  distincta  Associarão,  em  quanto  não  se  prepara  uma  parte  do  Mos- 
teiro de  S.  Rento,  obsequiosamente  cedida  pelo  Revin.0  D.  Abbade  Geral. 

Do  considerável  numero  de  requerimentos  apresentados  a  Sua  Magestade 
0  Imperador  durante  a  Sua  Estada  na  Provinda,  e  remettidos  á  Presidência, 
muitos  tem  sido  encaminhados  com  informarão  ás  competentes  Secretarias 
d'Estado.  Outros  porém  existem  ainda  na  da  Presidência,  por  dependerem  de  in- 
formações de  diversas  Autoridades,  e  por  não  ter  havido  tempo  para  dar  des- 
tino a  todos,  depois  de  conveniente  exame,  sem  prejuízo  de  trabalhos  mais 
urgentes. 

Sobre  grande  parte  de  taes  requerimentos  nenhuma  deliberação  poderá 
tomar  o  Governo,  porque  a  uns  faltâo  os  documentos  que  serião  necessários 
para  justifica-los,  outros  nem  assignados  estão,  nem  se  sabe  onde  morão  os 
Supplicantes,  e  não  poucos  contém  pretenções  inteiramente  inadmissíveis. 
Neste  caso  estão  muitos  outros,  que  forão  entregues  ao  Chefe  de  Polida  para 
restitui-los  as  partes  quando  os  procurarem. 


Mobília  do  Palacio. 

A^mobilia  e  mais  objectos  destinados  ao^serviço  e  decoração  do  Palacio 
do  Governo,  que  ahfcxistião  quando  V.  E.x.  tomou  posse,  constâo  do  Inven- 
tario assignado  pelo  Archi vista  da  Secretaria  Victoria  Jose  da  Costa,  que  é  o  en- 
carregado de  sua  guarda. 

A  Commissâo  composta  dos  Commendadores  Antonio  Pedroso  de  Albu- 
querque, Manoel  José  d' Almeida  Couto,  e  Joaquim  Pereira  Marinho,  que  mui 
generosamente  encarregou-sc  de  preparar  e  decorar  o  Palacio  por  oceusião  da 
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Yisila  de  Suas  Jfagcstades  Impèriaes,  deixou  ficar  nelle  á  disposição  do  Go- 
verno diversos  objettos,  mencionados  em  duas  cartas  que  dirigio-me  com  datas 
de  2o  de  Novembro,  e  11  de  Janeiro  próximos  passados.  Estas  cartas  achào-so 
juntas  ao  referido  Inventario. 


PareccnJo-mc  que  com  a  presente  exposição,  além  dc  alguns  esclareci- 
mentos que  tenho  tido  a  honra  de  dar  verbalmente  a  V.  Ex.,  cumpro  do  modo 
que  é  possível  a  meu  dever,  abstenho-me  de  fallar  especialmente  de  outros 
negócios  pendentes,  porque  o  exame  da  coirespondencia  offlcial  bastará  para 
que  V.  Ex.  íique  d'elles  bem  informado. 

Se  é  grande  o  meu  pesar,  por  não  haver  desempenhado  completamente 
as  obrigações  inherentes  ao  elevado  Cargo,  que  acabei  de  oceupar,  consola-me 
a  consideração  de  que  pelos  homens  justos  e  imparciaes  será  isso  attribuido 
a  obstáculos  superiores  à  minha  vontade,  à  estreiteza  do  tempo,  e  sobre  tudo  á 
insuficiência- de  minhas  forças,  e  capacidade;  mas  nunca  .a  falta  de  zèlo  pelos 
interesses  da  Província,  ou  de  sincero  dezejo  de  corresponder  às  patrióticas  e 
generosas  intenções  do  Governo  Imperial,  que  tanto  me  honrou  e  distinguiu 
com  demonstrações  de  sua  confiança  até  os  últimos  momentos  do  meu  exercício. 

Desejando  cordialmente  que  sob  a  illustrada  Administração  de  V.  Ex.  se 
realisem  todos  os  benefícios,  que  d'ella  devem  esperar  os  briosos  habitantes 
d'esta  grande  Província,  aproveilo-me  da  opportunidade  para  também  apresen- 
tar a  V.  Ex.  os  protestos  do  meu  particular  respeito  e  consideração. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex. 

Bahia  11  dc  Maio  de  1860. 


Illm.cExm.  Sr.  Dez.  Antonio  da  Costa  Pinto,  Presidente  d'esta  Província. 

'  "  Herculano  Ferreira  Penna. 
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